
POESIAs
A professora

Uma jovem sorridente,

No seu “costume” de linho.

Eu, um guri mirradinho,

Mas eterno sonhador.

Para mim, era uma fada,

Escultural, pura e bela,

Ninguém jamais como ela,

Não era gente, era flor.

Nas aulas, apalermado,

Meio em transe, meio voando,

Eu me quedava cismando

E não prestava atenção.

A professora, bonita,

Bem sabia e observava,

Mas nunca me reprovava,

Eu sempre soube a lição.

Por ela, virei um poeta,

Com seu amor eu sonhava,

Em sonhos é que a amava,

Era a minha inspiração.

Adeus, minha professora,

Eu cresci e fui embora.

Às vezes, meu peito chora

Com essa recordação.

Adair José de Aguiar

Síntese
Há nos meus olhos

Expressões de ausência...

Há na minha boca

O gosto amargo das derrotas.

Caminhei sem parar,

Noites e dias,

Numa ansiedade milenar

Em busca do sentido da vida.

Num Saara interminável

Fui açoitado impiedosamente

Pelo Simum da adversidade.

E só encontrei feras humanas.

Hoje, sou, apenas,

O resumo sentimental de um sonho

Hugo Pereira do Vale

À sombra de um jatobá
 “Longe do amor de quem nos finge 
amar. Ver na manhã de um domingo 
meu filho sorrir pra mim. Depois, dor-
mir à sombra de um Jatobá” (música 
de Toquinho, 1989).

Tudo indica que o crime só foi des-
coberto duas semanas depois de ser 
perpetrado: durante a recreação e 
aula de educação ambiental, no final 
de agosto passado, alunos e profes-
sores da Escola Paulo Freire – sita no 
Bairro Cachoeira, em Campo Grande, 
MS, – observaram que o Jatobá (nome 
científico Hymenea courbaril) de 150 
anos de idade e cerca de 18 metros de 
altura, existente na praça memorial do 
mesmo nome, estava seco e exalando 
um forte odor de produto químico. E 
mais: havia três furos em forma de tri-
ângulo isósceles no tronco da árvore, 
feitos aparentemente com furadeira 
elétrica e brocas de 10mm. Dedução 
lógica: a árvore havia sido envenena-
da. E pior: por algum morador do pró-
prio local, pois é preciso energia elétri-
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rança de que a gente recupere a árvo-
re em quatro ou seis meses”, disse à 
imprensa a bióloga Noelina Marques 
Dias, que atendeu a ocorrência junto 
com os fiscais da Sema. Ainda, segun-
do ela, em Campo Grande, “apenas 20 
árvores têm mais de 100 anos e não va-
mos deixar isso passar impunemente”. 
É bom lembrar que o crime ambiental 
é inafiançável e a pena para quem des-
truir árvores, segundo a Lei 9605/98, 
artigo 38, é de um a três anos de prisão 
(imaginem quanta gente estaria presa 
hoje, se essa lei fosse, de fato, respeita-
da!).

O que chama a atenção de quem 
visita a Praça Memorial Paulo Freire 
(depois do acontecido, ela ficou fa-
mosa!) – além do imponente pé de 
jatobá lá existente – é o grande núme-
ro de mansões construídas em torno 
dela, envolvendo-a e, de certa forma, 
sufocando-a; depois, o isolamento a 
que está sendo submetido o próprio 
pé de jatobá, deslocado do seu habitat 
natural e mais parecendo ali “um pei-
xe fora d’água”; terceiro, a aparência 
não muito agradável da própria praça, 
inaugurada em 2002, e carecendo de 
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alguns cuidados do poder público co-
mo a colocação de bancos, lixeiras e 
mais árvores sombreadoras floríferas 
e frutíferas! E também, é claro, uma 
conscientização maior da comunida-
de que a cerca! Naturalmente que a 
má imagem atual exibida pela praça se 
deve também ao período de estiagem 
a que a cidade foi submetida, durante 
o longo e seco inverno deste ano.     

O episódio ocorrido na praça me-
morial Paulo Freire, porém, não deve 
ser visto como um fenômeno isolado, 
típico de um bairro nobre da cidade de 
Campo Grande MS. Ele é também um 
exemplo-símbolo do que está aconte-
cendo em muitas outras cidades brasi-
leiras, principalmente aquelas situadas 
na zona rural, onde ainda existem flo-
restas de jatobás, árvore muito apre-
ciada pelos “garimpeiros do verde” em 
função da qualidade de sua madeira. 
Em reportagem publicada no “Estado 
de São Paulo”, em fevereiro deste ano, 
por exemplo, Buriticupu, vizinha a 
Arame, no interior do Maranhão, co-
nhecida como “cidade da fumaça”, 
tem 40 serrarias em atividade e várias 
carvoarias. E é ali que vive Gomes, 

“O amor pede imortalidade” – assim 
asseverou Platão na antiga Grécia, há 
cerca de dois mil e trezentos anos. Já, 
bem mais recentemente, o filósofo 
indiano Jiddu Krishnamurti escreveu 
que “a vida é a imortalidade do amor”. 
Destarte, aos influxos destas emble-
máticas citações, venho tecer singela 
homenagem a um casal que há mais 
de setenta anos (contando o tempo 
de namoro) vem provando a força de 
um vívido e fecundo amor, imorta-
lizado – além de tudo – pela geração 
de 10 filhos, e atualmente 18 netos e 
9 bisnetos. Falo do Sr. Luis Teixeira 
Noronha (‘Seu Luis Daniel’) e da Srª 
Zuleide Araújo Teixeira, casal este que 
está comemorando, na data de hoje, 
sete décadas – bem vividas – de uma 
união matrimonial sempre abençoada 
e pacífica.

Filho de agricultores, Luis Teixeira 
Noronha veio ao mundo em 21 de ju-
nho de 1921, nas paragens agrestinas 
de Parambu, Estado do Ceará. Casou-
se, em 22/11/1942, na sua cidade 
natal, com a formosa jovem Zuleide 
Araújo Teixeira (à época com 19 

Pela Lei nº 5252, de 16 de feve-
reiro de 1943, para manter a na-
vegação fluvial dos rios Paraná e 
Paraguai, o governo federal criou o 
Serviço Nacional da Bacia do Prata, 
entidade autárquica, mais tarde 
transformada em sociedade anôni-
ma, com sede e foro em Corumbá.

Subordinado ao antigo Ministério 
de Viação e Obras Públicas e à 
Comissão de Marinha Mercante, o 
SNBP herdou o acervo flutuante e 
fixo do Lloyd Brasileiro.

Apesar de ter enfrentado muitas 
dificuldades financeiras e de ter 
tido a necessidade de receber do 
governo subvenções, para poder 
se manter e continuar atuando na 
hidrovia, a empresa estatal trouxe 
inúmeros benefícios para Corumbá 
e para a região pantaneira. Para 

Bodas de vinho – a imortalidade do amor
(70 anos de casamento de Seu Luis Daniel e Dona Zuleide)

Servico Nacional da Bacia do Prata (SNBP)

anos), com quem teve os seguintes fi-
lhos: Francisco Araújo Teixeira, Maria 
Zélia Araújo Teixeira, Luiz Alberto 
Araújo Teixeira, Pedro Araújo Teixeira, 
Francis Araújo Teixeira, Maria José 
Teixeira, Marieta Araújo Teixeira, José 
Araújo Teixeira, Zelma Araújo Teixeira 
e João Bosco Araújo Teixeira.

Homo laboris moldado no barro 
modesto dos cálidos sertões cearen-
ses, Luis Teixeira Noronha (ou ‘Luis 
Daniel’, como é conhecido pelos 
amigos e familiares) chegou defini-
tivamente a estas plagas guaicurus 
no dia 05 de abril de 1959. Sempre 
apoiado pela sua intrépida compa-
nheira Zuleide, Luis Daniel adquiriu 
inicialmente a fazenda “Furna Preta” 
na localidade denominada “Amarra 
Cabelo”, no norte deste Estado; e, 
anos depois, comprou a fazenda “São 
Luiz” na região da Boa Vista (em Pedro 
Gomes), onde reside até hoje com sua 
esposa (alternando-se, claro, com vi-
sitas permanentes aos seus filhos em 
Campo Grande e outras partes do 
Brasil). Um dos grandes responsáveis 
pela colonização da cidade de Pedro 
Gomes (à época Mato Grosso uno), 
Luiz Daniel – sempre engajado aos 
ideais políticos e sociais do seu tempo 

Corumbá, quando transportava o 
minério de ferro e o manganês, e 
ainda cimento da Companhia de 
Cimento Portland Itaú. Para a pe-
cuária pantaneira, quando utiliza-
va os seus “boieiros” transportando 
gado em época de grandes enchen-
tes, ou no desembarque ferroviá-
rio para os frigoríficos de Campo 
Grande e São Paulo, em conjuga-
ção com o terminal de Ladário. 
Cada “boieiro” transportava 300 re-
ses em pé e possuía, a bordo, chu-
veiros para banhos de carrapatici-
das ou de outra natureza.

O SNBP prestou também rele-
vantes serviços à região agrícola 
de Cáceres, ao transportar cereais 
com fretes bem mais em conta que 
o cobrado por caminhões através 
das estradas de rodagem.

Durante o tempo em que atuou 
na hidrovia Paraguai-Paraná, 

– chegou a ocupar, na década de 60, o 
cargo de vice-prefeito e, nos idos de 70, 
foi vereador (e presidente da Câmara). 
Após a emancipação do município 
(que se deu em 22/05/65), Luis Daniel 
– na chapa do prefeito Marcelino 
Bernardo – foi o primeiro vice-prefeito 
eleito de Pedro Gomes (pelo antigo 
PDS), numa época em que não havia 
salário para este cargo eletivo.

Abençoados por Deus e ilumina-
dos pelas virtudes dos seres probos, 
católicos praticantes, Seu Luis e Dona 
Zuleide educaram e formaram seus 
filhos sempre na linha firme da ética e 
da honradez. Assim, com serenidade 
e sabedoria, perseverança e otimismo, 
suplantaram as dificuldades naturais 
do cotidiano e hoje são edificantes 
exemplos para todos. Por tudo, a sua 
maravilhosa família não se esquece de 
comemorar cada data representativa 
desta união que, qual o vinho, se for-
talece cada vez mais com o passar dos 
anos.

O lúcido e feliz casal (pilares da fa-
mília Araújo Teixeira), ao festejar hoje 
as Bodas de Vinho, professa altiva-
mente aquela sentença platônica acer-
ca do amor, imortalizando-o e, assim, 
celebrando em plenitude a vida dos 

aproximadamente 50 anos, adqui-
riu várias embarcações modernas, 
como a Guarapuava e a Guairacá, 
construídas na Holanda, além de 
rebocadores, empurradores, bar-
caças tipo C, chatas M1 e N2, como 
também chatas N, e chatas petro-
leiras.

Dentro do espírito de conquistar 
novos mercados, o SNBP conseguiu, 
em 1973, fruto de um acordo com 
o Interventor da Flota Del Estado 
Argentino, transportar 15.500 to-
neladas de minério de ferro e 4.300 
toneladas de manganês. Ainda 
em 1973, segundo o Doutor Auro 
Corrêa da Costa, Diretor-presidente 
do SNBP/AS, durante a conferên-
cia realizada no dia 25.07.74, em 
Corumbá, a empresa transportou 
6.000 ton. de trigo e 14.000 ton. de ci-
mento, este último transportado pe-
las chatas Guatós e Parecis.

e/ternos e/namorados. Sinceros pa-
rabéns, Sr. Luis Teixeira Noronha e 
Srª Zuleide Araújo Teixeira! – À vossa 
bendita aliança, dedico, nesta oca-
sião, este meu soneto a seguir:

Brindando a 
imortalidade do amor

Juntos, há sete décadas, estão
provando assim que o amor é imor-
tal
(quando há respeito mútuo, o cora-
ção 
transcende, pois o amor tem alto as-
tral).

Assim, com estro sobrenatural,
tudo sempre renasce: vinho e pão,
o trigo, a vida, a paz, o imortal
amor que vem da perda e do perdão...

E, nestas magistrais Bodas de Vinho,
o nosso brinde pleno de carinho
a este matrimônio encantador...

– Sinceros parabéns, casal fiel:
Dona Zuleide e Seu Luis Daniel,
pela imortalidade deste amor!

(Rubenio Marcelo)

Prestou serviços à Comissão 
Mista Brasil-Bolívia, transpor-
tando trilhos e material ferrovi-
ário de Montevidéu a Corumbá. 
Aliás, para atender a demanda de 
produção da fábrica de cimen-
to de Corumbá (Cimento Itaú de 
Corumbá S/A) mandou cons-
truir, na década de 70, um com-
boio integrado, composto de 12 
chatas de 600 ton. de capacidade 
de carga e de 640 HP. Em 1974, 
23.000 ton. de minério de ferro e 
2.000 ton. de manganês. Em 1975, 
37.300 ton. de minério de ferro e 
1.000 ton. de manganês.

Em 1992, através de um leilão 
ocorrido na Bolsa de Valores do 
Rio de Janeiro, o SNBP foi pri-
vatizado. Quem adquiriu o con-
trole acionário da estatal foi a 
Companhia Interamericana de 
Navegação e Comércio (CINCO).

36 anos, chamado pelos colegas de 
‘Motoca’, porque derruba com sua 
moto-serra MS 051 uma média de 
cinco jatobás por dia (!), além de ce-
dros, ipês e outras madeiras nobres. 
Tudo ilegalmente.   

Por outro lado, se a ideia for trans-
formar as florestas tropicais em 
aspiradores de CO2, principal res-
ponsável pelo aumento do efeito 
estufa na Terra, o jatobá também 
pode dar uma contribuição impor-
tante. Especialistas em fisiologia 
vegetal do Instituto de Botânica de 
São Paulo acreditam que o Jatobá, 
uma árvore presente em pratica-
mente todas as latitudes do terri-
tório nacional, pode ser um bom 
candidato a desempenhar o papel 
de “faxineiro do ar” por ser um ex-
celente sequestrador de carbono da 
atmosfera! Agora, portanto, é torcer 
pela rápida recuperação do Jatobá 
da Praça Paulo Freire e quem sabe 
repetir lá o gesto de Toquinho no 
verso de sua música: dormir tran-
quilamente à sua sombra numa be-
la manhã de domingo. Sem descui-
dar, é claro, da segurança.   
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Segundo laudo 
da Secretaria 
Municipal do Meio 
Ambiente (Sema), 
o jatobá ficou 
40% envenenado 
(não se sabe o 
veneno usado), 
mas há chance de 
recuperação.”

ca para acionar a furadeira!  
Segundo laudo da Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente (Sema), 
o jatobá ficou 40% envenenado (não se 
sabe o veneno usado), mas há chance 
de recuperação. “Estamos tratando a 
planta com adubo e doses reforçadas 
de cálcio, fósforo e potássio e há espe-

Hermano de Melo – Escritor e membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Rubenio Marcelo – Membro e secretário-
geral da ASL

Augusto César Proença

dia 21 de novembro de 2012, às 
19h30min, na Livraria Le Parole, si-
ta à Rua Euclides da Cunha 1.126, 
Jardim dos Estados, Campo Grande, 
MS, haverá uma noite de autó-

grafos e conversa com o escritor e 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, Hermano de 
Melo, a respeito do livro de artigos 
e crônicas “Sobre tudo, um pouco”, 

recentemente lançado pelo autor. 
Será um encontro descontraído 
no qual todos poderão manusear 
e adquirir um exemplar do livro. 
Aguardamos a presença de todos. 


